
 Campus de Ilha Solteira 

UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA FILHO” 

FACULDADE DE ENGENHARIA 

CÂMPUS DE ILHA SOLTEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

IZAIAS CARVALHO DE SOUSA 

 

 

 

 

 

 

 

APLICAÇÃO FOLIAR DE SELÊNIO PARA AUMENTO DE PRODUTIVIDADE E 

QUALIDADE DA UVA DE MESA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilha Solteira 

2024



 
 

Campus de Ilha Solteira 

 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM AGRONOMIA 

 

 

 

 

 

IZAIAS CARVALHO DE SOUSA 

 

 

 

 

 

APLICAÇÃO FOLIAR DE SELÊNIO PARA AUMENTO DE PRODUTIVIDADE E 

QUALIDADE DA UVA DE MESA 

 
 

 

 

 

 

Categoria do trabalho (Dissertação) apresentada à 

Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira – Unesp 

como parte dos requisitos para obtenção do título 

de Mestre em Agronomia. Especialidade: 

Ecofisiologia e estresse de plantas. 

 

Prof. PhD. André Rodrigues dos Reis 

Orientador 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilha Solteira 

2024 



Sousa Aplicação foliar de selênio para aumento de produtividade e qualidade da uva de mesaIlha Solteira2024 36 Sim Dissertação (mestrado)Outros cursosSistemas de Produção - Produção VegetalNão

.

.

FICHA CATALOGRÁFICA

Desenvolvida pela Diretoria Técnica de Biblioteca e Documentação

Sousa, Izaias Carvalho.
Aplicação foliar de selênio para aumento de produtividade e qualidade da 

uva de mesa  / Izaias Carvalho Sousa. -- Ilha Solteira: [s.n.], 2024
39 f. : il.

Dissertação (mestrado) - Universidade Estadual Paulista. Faculdade de 
Engenharia de Ilha Solteira. Área de conhecimento: Sistemas de Produção, 2024

Orientador: André Rodrigues dos Reis
Inclui bibliografia

1. Vitis vinifera. 2. Selenato de sódio. 3. Semiárido. 4. Antioxidantes. 5.
Estresses. 

S725a

Elaborada por Raiane da Silva Santos - CRB-8/9999



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Impacto potencial desta pesquisa 

 

Este trabalho oferece contribuições importantes para a viticultura brasileira e 

internacional, destacando a aplicação do selênio como estratégia inovadora para melhorar a 

qualidade da uva. O selênio, ao melhorar a fotossíntese e aumentar a resistência da planta ao 

estresse, impacta positivamente o ciclo de carboidratos, resultando em frutos de maior 

qualidade. A pesquisa demonstrou que a utilização do selênio pode promover avanços na 

viticultura, refletindo-se em uma produção mais competitiva. Esses resultados justificam a 

adoção do selênio como um recurso valioso para a melhoria da qualidade da uva e a elevação 

da competitividade do setor vitivinícola no mercado global. 

 

 

Potential impact of this research         

 

This work offers significant contributions to both Brazilian and international viticulture, 

highlighting the application of selenium as an innovative strategy to improve grape quality. 

Selenium, by enhancing photosynthesis and increasing the plant's resistance to stress, positively 

impacts the carbohydrate cycle, resulting in higher-quality fruits. The research demonstrated 

that the use of selenium can promote advancements in viticulture, leading to a more competitive 

production. These results justify the adoption of selenium as a valuable resource for improving 

grape quality and boosting the competitiveness of the viticulture sector in the global market. 
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RESUMO 

 

O selênio (Se) exerce papel em diversas áreas da fisiologia vegetal, atuando como antioxidante 

e melhorando a função dos cloroplastos. Sua aplicação tem demonstrado aumentar a eficiência 

fotossintética, o que, por sua vez, pode contribuir para um maior acúmulo de açúcares nos 

frutos. Além disso, o selênio influencia positivamente a qualidade das frutíferas, aumentando a 

resistência das plantas ao estresse abiótico e promovendo um aumento na produtividade. Em 

culturas como a uva, o selênio tem se mostrado eficaz na melhoria da qualidade dos frutos, 

tornando-os mais nutritivos e com características organolépticas superiores, refletindo-se em 

maior rentabilidade para os produtores. O trabalho foi dividido em duas partes. A primeira parte 

consiste em uma revisão que aborda os aspectos do Se, destacando seu efeito no metabolismo 

antioxidante, na preservação dos cloroplastos, seu papel em frutíferas e sua influência no 

metabolismo dos açúcares, culminando no aumento da produtividade a partir desses fatores. A 

segunda parte do estudo teve como objetivo avaliar a influência do Se em parâmetros de 

qualidade da uva Arra 15, cultivada no Vale do São Francisco. Onde o experimento foi 

conduzido na Fazenda Galdino, em Petrolina-PE, utilizando videiras enxertadas sobre o porta-

enxerto SO4 e cultivadas em sistema de latada. Diferentes concentrações de Se foram aplicadas 

via foliar na forma de selenato de sódio durante a fase de florada plena, avaliando-se 

características como teor de sólidos solúveis (SST), acidez titulável (AT), relação SS/AT, 

massa, tamanho e pegamento dos cachos, além da produtividade. Os resultados indicaram que 

a dose de 20 g ha-1 de Se aumentou significativamente o SST, o ratio SS/AT, melhorou a taxa 

de pegamento e elevou a produtividade em 12,06%, equivalente a aproximadamente 4 t ha-1 a 

mais em relação ao controle. Conclui-se que a aplicação de Se pode ser uma estratégia eficaz 

para melhorar a qualidade e a produtividade da uva Arra 15, tornando-a mais competitiva nos 

mercados nacional e internacional. Dessa forma, conclui-se que o Se desempenha um papel 

essencial na fisiologia das plantas, promovendo não apenas a eficiência fotossintética e o 

acúmulo de açúcares, mas também aumentando a produtividade e a qualidade dos frutos, o que 

reforça sua importância como uma estratégia valiosa no manejo de culturas frutíferas, 

garantindo produtos de alta qualidade. 

 

Palavras-chave: Vitis vinifera; selenato de sódio; semiárido; antioxidantes; estresses.  

 



 
 

ABSTRACT 

 
Selenium (Se) plays a role in various areas of plant physiology, acting as an antioxidant and 

improving chloroplast function. Its application has been shown to increase photosynthetic 

efficiency, which, in turn, contributes to greater sugar accumulation in fruits. Additionally, 

selenium positively influences the quality of fruit crops, increasing plant resistance to abiotic 

stress and promoting higher productivity. In crops like grapes, selenium has proven effective in 

improving fruit quality, making them more nutritious with superior organoleptic characteristics, 

resulting in greater profitability for producers. The study was divided into two parts. The first 

part consists of a review addressing the aspects of Se, highlighting its effect on antioxidant 

metabolism, chloroplast preservation, its role in fruit crops, and its influence on sugar 

metabolism, culminating in increased productivity from these factors. The second part of the 

study aimed to evaluate the influence of Se on quality parameters of Arra 15 grapes grown in 

the São Francisco Valley. The experiment was conducted at Fazenda Galdino in Petrolina-PE, 

using vines grafted onto SO4 rootstock and cultivated in a trellis system. Different 

concentrations of Se were applied foliarly in the form of sodium selenate during the full bloom 

phase, evaluating characteristics such as soluble solids content (SSC), titratable acidity (TA), 

SS/TA ratio, bunch mass, size, and set, as well as productivity. The results indicated that the 

application of 20 g ha-1 of Se significantly increased SSC, the SS/TA ratio, improved bunch set, 

and boosted productivity by 12.06%, equivalent to approximately 4 t ha-1 more than the control. 

It is concluded that the application of Se can be an effective strategy to improve the quality and 

productivity of Arra 15 grapes, making them more competitive in both national and 

international markets. Thus, it is concluded that Se plays an essential role in plant physiology, 

promoting not only photosynthetic efficiency and sugar accumulation but also increasing 

productivity and fruit quality, which reinforces its importance as a valuable strategy in the 

management of fruit crops, ensuring high-quality products. 

 

Keywords: Vitis vinifera, sodium selenate, semiarid, antioxidants, stress 
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1  O PAPEL DO SELÊNIO NA MITIGAÇÃO DE ESTRESSES PARA MELHORIA 

DA QUALIDADE DE FRUTAS 

 

RESUMO 

 

O selênio (Se) é um elemento benéfico encontrado no solo em concentrações variáveis, de 0,01 

a 2 mg kg-1, sendo mais abundante em solos derivados de rochas sedimentares e menos presente 

em solos de origem ígnea. Solos no Brasil e em outras regiões do mundo apresentam baixos 

níveis de Se, necessitando de suplementação via fertilizantes. A disponibilidade do Se no solo 

depende da sua forma química, sendo o selenato mais facilmente absorvido pelas plantas do 

que o selenito. No metabolismo antioxidante das plantas, o Se desempenha um papel crucial, 

ativando enzimas antioxidantes como a glutationa peroxidase, que neutralizam radicais livres e 

ajudam a manter o equilíbrio redox celular, além de aumentar a tolerância das plantas ao 

estresse oxidativo. Além disso, o Se protege os cloroplastos e otimiza a eficiência dos 

fotossistemas, melhorando a fotossíntese e a respiração. Ele também protege contra o estresse 

oxidativo, principalmente em condições de estresse abiótico. O Se interfere no metabolismo do 

ácido lipóico, que é um antioxidante importante, auxiliando na regeneração de outras moléculas 

antioxidantes e contribuindo para a manutenção da homeostase celular. Além disso, o Se tem 

mostrado potencial no aumento da produtividade agrícola, melhorando a qualidade das 

colheitas e aumentando a resistência das plantas a doenças e pragas. Em resumo, o Se 

desempenha papéis diversificados nas plantas, desde o apoio ao sistema antioxidante até a 

melhoria da eficiência fotossintética e a promoção do crescimento, sendo essencial para a 

manutenção da saúde das plantas e o aumento da produtividade. 

 

Palavras-chave: antioxidante; pós-colheita; vegetal; clorofila; açucares. 

 

 

ABSTRATC 

 

Selenium (Se) is found in soil at variable concentrations, ranging from 0.01 to 2 mg kg-1, being 

more abundant in soils derived from sedimentary rocks and less present in soils of igneous 

origin. Soils in Brazil and other regions of the world have low levels of Se, requiring 

supplementation via fertilizers. The availability of Se in the soil depends on its chemical form, 
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with selenate being more easily absorbed by plants than selenite. In the antioxidant metabolism 

of plants, Se plays a crucial role by activating antioxidant enzymes such as glutathione 

peroxidase, which neutralizes free radicals and helps maintain cellular redox balance, as well 

as increasing plant tolerance to oxidative stress. Additionally, Se protects chloroplasts and 

optimizes the efficiency of photosystems, improving photosynthesis and respiration. It also 

protects against oxidative stress, especially under conditions of abiotic stress. Se interferes with 

the metabolism of lipoic acid, which is an important antioxidant, helping in the regeneration of 

other antioxidant molecules and contributing to the maintenance of cellular homeostasis. 

Furthermore, Se has shown potential in increasing agricultural productivity, improving crop 

quality, and enhancing plant resistance to diseases and pests. In summary, Se plays diverse roles 

in plants, from supporting the antioxidant system to improving photosynthetic efficiency and 

promoting growth, being essential for maintaining plant health and increasing agricultural 

productivity.homeostasis. Furthermore, Se has shown potential in increasing agricultural 

productivity, improving crop quality, and enhancing plant resistance to diseases and pests. In 

summary, Se plays diverse roles in plants, from supporting the antioxidant system to improving 

photosynthetic efficiency and promoting growth, being essential for maintaining plant health 

and increasing agricultural productivity. 

 

Keywords: antioxidant; post-harvest; vegetable; chlorophyll; sugars. 

 

1.1 EFEITO DO SELÊNIO NO METABOLISMO ANTIOXIDANTE 

 

O Se é um elemento que pode ser absorvido pelas plantas, porém sua essencialidade 

para completar o ciclo vital ainda não foi comprovada (White, 2016, 2018). Diversos estudos 

tem demostrado que o Se é um componente crucial no metabolismo antioxidante das plantas, 

desempenhando um papel fundamental na proteção contra o estresse oxidativo e na regulação 

da expressão gênica relacionada à defesa antioxidante (Reis et al., 2017; Lanza; Reis, 2021; 

Yang et al., 2024). O fornecimento de Se promove na célula vegetal os mesmos efeitos 

antioxidantes que na célula animal, proporcionando o aumento da atividade de algumas enzimas 

relacionadas com a ação antioxidantes (Noctor et al., 2012; Araujo et al., 2023), resistência ao 

estresse, tolerância ao estresse abiótico e alívio de tensões de metais pesados (Ulhassan et al., 

2019; Duan et al., 2019; Hossain et al., 2021).  
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O Se exerce papel primordial quando presente na planta na ativação de enzimas 

antioxidantes, como a glutationa peroxidase (GPx) e glutationa redutase (GS) (Feng et al., 2013; 

Lanza; Reis, 2021; Ramakrishnan et al., 2022). Essas enzimas desempenham papéis essenciais 

na neutralização de radicais livres e na manutenção do equilíbrio redox dentro das células 

vegetais, reduzindo a peroxidação lipídica e mitigando danos oxidativos (Gudkov et al., 2020; 

Hossain et al., 2021; Yang et al., 2024). A ativação dessas enzimas pelo Se ressalta sua 

importância como um cofator chave no metabolismo antioxidante, fornecendo proteção 

adicional contra danos oxidativos e promovendo a saúde das plantas em face de estresses 

ambientais (Feng et al., 2013; Lanza; Reis, 2021). 

Estudos, como os de Hasanuzzaman et al. (2020) e Yao et al. (2021) destacaram que o 

Se pode induzir a expressão de genes envolvidos na síntese de compostos antioxidantes, 

contribuindo para a proteção das plantas contra o estresse oxidativo e a morte celular 

programada, modulando assim a expressão gênica relacionada à defesa antioxidante. 

A interação sinérgica entre o Se e outros antioxidantes, como a vitamina E e a vitamina 

C, desempenha um papel na proteção das células vegetais contra danos oxidativos (Xue et al., 

2012). Conforme destacado por Djanaguiraman et al. (2005), essa sinergia amplifica os efeitos 

antioxidantes, resultando em uma defesa mais eficaz contra o estresse oxidativo. Foi 

demostrado também por Ramakrishnan et al. (2022), que a combinação de Se com 

antioxidantes resultou em uma redução na peroxidação lipídica e na produção de EROS 

(Espécies reativas de oxigênio). Além disso, evidências adicionais mostram que essa interação 

não só aumenta a atividade das enzimas antioxidantes, mas também melhora a estabilidade e a 

capacidade antioxidante desses compostos (Yao et al., 2021; Hasanuzzaman et al., 2020).  

A combinação do Se com outras moléculas sinalizadoras, conforme discutido por Gupta 

e Gupta (2017), é fundamental na regulação da defesa antioxidante durante o estresse oxidativo 

nas plantas, amplificando as vias de sinalização de antioxidantes não enzimáticos, como o ácido 

abscísico (ABA) e o ácido salicílico (SA). Mostofa et al. (2020), destaca que o Se colabora na 

regulação da produção e eliminação dos EROS, em cooperação com outras moléculas 

antioxidantes, como o SA. Esses mecanismos são fundamentais para a saúde e o 

desenvolvimento das plantas, destacando a importância do Se na produção agrícola.  

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0981942824000846#bib49
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0981942824000846#bib49
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1.2 EFEITO DO SELÊNIO NA PRESERVAÇÃO DE CLOROPLASTOS E 

FOTOSSÍNTESE 

 

O cloroplasto, com suas clorofilas, tem papel vital para a captura de luz solar pelo 

processo da fotossíntese. Mudanças ambientais ou nutricionais que prejudiquem a clorofila 

podem comprometer a eficiência desse processo vital. O Se demonstrou capacidade de atenuar 

os impactos adversos e otimizar os processos ligados à melhoria da eficiência fotossintética em 

diversas espécies vegetais (Reis et al., 2018; Silva et al., 2020; Lanza; Reis, 2021; Cheng et al., 

2023; Araujo et al., 2023). Germ et al. (2007) observaram que o tratamento de pulverização 

foliar com Se resultou em um aumento do potencial respiratório e da eficiência de conversão 

de energia do fotossistema II (PSII) em folhas de batata (Solanum tuberosum L.).  

Estudos mostram que o Se pode aumentar a fotossíntese e a respiração em plantas 

expostas ao estresse de radiação UV (Filek et al., 2010; Feng et al., 2015; Reis et al., 2018; 

Lanza; Reis, 2021; Hossain et al., 2021), bem como mitigar a redução nas atividades de ambos 

os fotossistemas induzidos pelo cádmio (Germ et al., 2007). A aplicação de Se tem sido 

associada a um aumento na eficiência fotoquímica do PSII, refletida pelo aumento dos 

parâmetros de fluorescência, como Fv, Fm, Fv/Fm e Fv/F0, e pela diminuição de F0 (Zhang et 

al., 2014). Além disso, plantas de trigo-sarraceno tratadas com Se mostraram uma maior 

atividade do sistema de transporte de elétrons e uma eficiência fotoquímica potencial de PSII 

aumentada em comparação com os controles (Tao et al., 2023).  

No que diz respeito aos efeitos do Se no estresse oxidativo, ele protege as plantas contra 

danos oxidativos ao aumentar os níveis e a atividade da glutationa peroxidase (GSH-Px) (Saed-

Moucheshi; Rezaei Mirghaed, 2023). Essa enzima é responsável por eliminar EROS e LPOs 

(Peróxidos lipídicos), contribuindo assim para a redução do estresse oxidativo (Feng et al., 

2013). Isso confere às plantas uma maior capacidade antioxidante, fortalecendo sua resistência 

a estresses bióticos e abióticos, protegendo os fotossistemas das plantas (Rostami; Abbaspour, 

2019; Gao et al., 2024), além do envelhecimento (Figura 1). 

A síntese de clorofila é modulada pela presença de Se através do controle da biossíntese 

de porfirinas, que possuem um grande papel na síntese de pigmentos fotossintéticos (Yang et 

al. 2022; Zhao et al. 2022). Essa ação é comprovada por Pedro et al. (2008), que relataram um 

aumento no teor de clorofila em Brassica oleracea L. quando tratado com Se, mesmo em 

condições de estresse induzido por cádmio. Silva et al. (2020), também observaram que 

concentrações adequadas de Se aumentaram o teor de clorofila em Vigna unguiculata L. 
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Figura 1 - Representação dos efeitos no cloroplasto com e sem a adição de Se, destacando as 

reações associadas a mitigação de estresse e fotossíntese.  

 

Fonte: Próprio autor. 

 

Culturas, como trigo, sorgo, cevada e batata, que passaram por condições estressantes, 

como alta temperatura, estresse hídrico e estresse salino, quando nutridas com Se apresentaram 

um aumento nos teores de clorofila, melhorando assim a eficiência fotossintética mesmo em 

situações desafiadoras para seu crescimento (Diao et al., 2014; Hajiboland et al., 2015; Padalkar 

et al., 2023; Chen et al., 2023). A melhora da atividade fotossintética pela presença do Se na 

planta está associada à redução dos níveis de EROS, à revitalização dos sistemas antioxidantes, 

à reparação da estrutura dos cloroplastos danificados e ao aumento da síntese de metabólitos 

essenciais para o funcionamento celular (Feng et al., 2013). 

 

1.3 O SELÊNIO EM FRUTÍFERAS 

 

A busca por frutos de alta qualidade, que sejam visualmente atraentes para os 

compradores e promovam a saúde dos consumidores, é uma das principais características 

priorizadas na comercialização de frutas. A aplicação de selênio (Se) nas culturas agrícolas 

desempenha um papel crucial nesse processo promovendo efeitos benéficos no 

desenvolvimento e proteção das plantas, resultando não apenas em uma melhor produtividade, 

mas também aprimorando a qualidade nutricional dos frutos, oferecendo benefícios 

significativos à saúde humana. Esse impacto positivo do Se tem sido cada vez mais observado 
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em frutas como morango (Gao et al., 2022), pêra (Deng et al., 2019), mirtilo (Li et al., 2018) e 

uva (Zhu et al., 2020). 

A capacidade de melhorar o desenvolvimento do fruto através da adição de Se, é 

observada na influência que o elemento tem de aumentar a resistência aos estresses ambientais 

(JING et al., 2017), como também aumentar o conteúdo de pigmentos e compostos 

antioxidantes (Pezzarossa et al., 2014; Zhu et al., 2017; Li et al., 2018), que além de afetar 

positivamente parâmetros de qualidade das frutas, como conteúdo de sólidos solúveis, acidez 

titulável, glicose, frutose, açúcares totais e firmeza (Lee et al., 2007; Zhu et al., 2016, 2017), 

impactam diretamente a produção. Esses benefícios ressaltam a importância do Se não apenas 

na saúde das plantas, mas também na qualidade e valor nutricional das frutas, indicando uma 

potencial rota para a biofortificação de alimentos. 

Estudos recentes (Wu et al., 2016) ressaltam os benefícios do selênio na resistência a 

doenças e na qualidade dos tomates. A aplicação desse elemento não só aumentou a produção 

de frutas, como também melhorou a resistência a patógenos. Pesquisas anteriores (Wu et al., 

2014) mostraram que o selênio atua como antifúngico, inibindo o crescimento de fungos como 

o Botrytis cinérea e o Penicillium expansum, o que contribui para a durabilidade pós-colheita 

dos tomates. Além disso, Hanson et al. (2003) e Companioni et al. (2012) destacam que o Se 

não só protege contra infecções, reduzindo as perdas devido a doenças, mas também fortalece 

a resistência natural das frutas, prolongando sua qualidade durante o armazenamento. 

A vida útil pós-colheita das frutas também são prolongadas com a aplicação de Se, 

devido a diminuição mais lenta da firmeza da polpa e a redução do peso durante o 

armazenamento (Pezzarossa et al., 2012; Zhu et al., 2017; Ryant et al., 2020). O estudo de Zhu 

et al. (2017) demonstrou que o Se reduz o processo de senescência de tomates, tornando-os 

mais atraentes para os consumidores por mais tempo e contribuindo para redução do 

desperdício. Esse prolongamento da vida útil é atribuído ao estímulo na síntese de compostos 

antioxidantes, como ácido ascórbico, polifenóis e outros compostos bioativos, que além de 

contribuir para seu valor nutrifarmacêutico, também ajudam na proteção do fruto contra o 

envelhecimento precoce, devido a ação contra a oxidação (D'amato et al., 2014;  Ryant et al., 

2020; Rady et al., 2020).   

Contudo, todos esses benefícios que o Se pode agregar na produção de frutas, também 

dependem de fatores intrínsecos da própria variedade. Essa disparidade de absorção de Se foi 

evidenciada em estudos de Groth et al. (2020, 2021) que destacam variações na absorção e 

acumulação de Se entre as variedades de maçãs, ressaltando a importância de selecionar 

cuidadosamente as variedades. Portanto, ao considerar as características específicas de cada 
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cultura durante o planejamento da aplicação de Se, é possível maximizar os benefícios e 

otimizar a produção de frutas de alta qualidade, mesmo em condições desafiadoras. 

 

1.4 EFEITO DO SELÊNIO NO METABOLISMO DE AÇÚCARES 

 

As moléculas de açúcar desempenham vários papéis importantes no crescimento e 

desenvolvimento de todas as estruturas das plantas, além de funcionar como substratos para a 

respiração, entre outros (Handa et al., 2016; Hernández-Hernández et al., 2019). O Se se 

caracteriza como um elemento que impacta na modulação do metabolismo de açúcares em 

plantas, exercendo papeis na síntese, acúmulo e regulação de diversos açúcares nos tecidos 

vegetais (Owusu-Sekyere et al., 2013; Hernández-Hernández et al., 2019; Silva et al., 2020; 

Araujo et al., 2023). O amido, caracteriza-se com o açúcar de reserva mais importando para as 

plantas, tem sua degradação estimulada com a presença de Se, através de regulação positiva das 

enzimas beta-amilases, o que resulta em aumentos nos níveis de açúcares totais nos tecidos 

vegetais, facilitando sua distribuição em forma de sacarose dentro da planta (Ke et al., 2022). 

Estudos, como os de Xue et al. (2012), Ke et al. (2022) e Padalkar et al. (2023), 

demonstraram que a aplicação de Se em diferentes culturas pode provocar modulações no 

metabolismo de carboidratos, promovendo alterações nos níveis de açúcares solúveis totais, 

glicose, frutose, sacarose e compostos relacionados, influenciando diretamente o crescimento, 

desenvolvimento e resposta ao estresse das plantas. Além disso, o Se demonstrou capacidade 

de aliviar os danos causados por vários estresses ambientais, incluindo a proteção contra danos 

oxidativos e o fortalecimento do aparato fotossintético (Handa et al., 2016, 2019; Rostami; 

Abbaspour, 2019; Araujo et al., 2023) (Figura 2).  

 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0981942824000846#bib49
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Figura 2 - Representação dos efeitos do Se na síntese e translocação de açucares da folha para 

as bagas, aprimorando a qualidade do fruto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

O Se influencia a expressão de genes relacionados à sacarose sintase na via do metabolismo 

do amido e da sacarose (Ke et al., 2022). Além disso, genes associados à trealose 6-fosfato 

sintase são positivamente regulados em nódulos de soja na presença do Se, promovendo o 

acúmulo de Tre6P (Yadav et al., 2014; Li et al., 2022; Padalkar et al., 2023). Esse impacto 

influencia na homeostase da sacarose e impacta o desenvolvimento de estruturas como os 

nódulos em plantas leguminosas (Ke et al., 2022; Cunha et al., 2023; Silva et al., 2024). 

Além disso, estudos evidenciam que a aplicação de Se pode modular o acúmulo de açúcares 

solúveis totais durante a fase de perfilhamento do arroz, possivelmente devido à ativação de 

amilases (Malik et al., 2011). A presença de Se também tem sido associada ao aumento do teor 

total de carboidratos e amido em diversas plantas, como Brassica napus L. e Medicago sativa 

L. (Owusu-Sekyere et al., 2013, Silva et al.,2020; Cunha et al., 2023; Silva et al., 2024). Esse 

aumento não só reflete na qualidade nutricional dos frutos, incluindo o teor de açúcar solúvel 

(Zhu et al., 2017), mas também na elevação nos níveis totais de açúcar nos nódulos, raízes e 

folhas de plantas tratadas com Se (Padalkar et al., 2023). 
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1.5 SE E AUMENTO DE PRODUTIVIDADE DAS CULTURAS 

 

Ao influenciar de forma direta em diversos processos fisiológicos e bioquímicos na 

planta, a utilização de Se culmina no aumento da produtividade (Lanza; reis, 2021). Sua 

participação na ativação de enzimas antioxidantes protege as plantas contra danos oxidativos, 

enquanto sua regulação da fotossíntese e do metabolismo de nutrientes essenciais favorece a 

eficiência da fixação de carbono e a assimilação de nitrogênio, fósforo e potássio (Farman et 

al., 2021; Cunha et al., 2023; Silva et al., 2024). Gao et al. (2024) demostra que a aplicação de 

Se orgânico melhorou a capacidade fotossintética, eficiência da fixação de carbono e a síntese 

de proteínas, levando a um aumento direto no rendimento das sementes de arroz. 

O Se estimula o crescimento e desenvolvimento vegetal, influenciando a expressão de 

genes relacionados ao alongamento celular, divisão celular e síntese de hormônios vegetais 

(Márquez et al., 2020; Khai et al., 2022). Sua capacidade em fortalecer o sistema imunológico 

das plantas e melhorar sua resistência a condições adversas, como estresse biótico e abiótico, 

contribui para uma maior estabilidade e produtividade das culturas sob condições desfavoráveis 

(Song et al., 2023) (Tabela 1).  

 

Tabela 1 - Dados e impactos do Se na produtividade de diferentes culturas 

Espécies Concentração Forma de Se Produtividade Referências 

Fagopyrum 

esculentum Moench 
5 g/ha Selenito de sódio 

A massa seca dos grãos e o teor de Se 

aumentaram linearmente com o aumento da 

concentração de Se aplicado 

(TAO et al., 2023) 

Chenopodium quinoa 50 mg/L Selênio 

Aumentou 36% no comprimento da parte aérea, 

44% no número de ramos frutíferos por planta, 

79% no peso da planta, 118% no peso das 

sementes por planta 

(SADAK E 

BAKHOUM 2022) 

Solanum 

lycopersicum 
3 mg/L 

nSe e selenato 

de sódio  

Aumento na biomassa fresca da parte aérea e 

radicular. Aumento número de frutos. 

(NEYSANIAN et 

al., 2021) 

Mangifera indica L. 20 mg/L  Selênio 

Aumentou o comprimento do broto, o diâmetro, 

o número, o conteúdo de clorofila nas folhas e a 

área foliar; aumentaram a porcentagem de 

frutificação; e reduziram a porcentagem de 

queda de frutos. 

(ALMUTAIRI et 

al., 2023) 

 Oryza sativa 5 mg/L 
SeMet 

 

Aumentou o rendimento do arroz e a biomassa 

total da planta 
(GAO et al., 2024) 

Arachis hypogaea L. 45 μg/ Kg 
Selenato de 

sódio 

Apresentaram maior crescimento, acúmulo de 

biomassa na parte aérea e raízes, produtividade  

(CUNHA et al., 

2022) 

Coffea arabica L. 60 mg/L   nano-Se 5000  
Aumentou a produtividade do café em 1.548,45 

kg ha −1 em comparação com plantas não tratada 

( MATEUS et 

al., 2021)  

Triticum aestivum  21 g/ha 
Selenato de 

sódio 

Aumentou 48% na produtividade do trigo e de 

30% na produção de biomassa 

(LARA et al., 

2019) 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0981942822003680#bib11
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0981942822003680#bib11
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Fragaria 

×ananassa Duch. 
1 mg/L 

Selenato de 

sódio 

O uso combinado de Se e H2S resultou na maior 

comprimento, diâmetro e produtividade dos 

frutos. 

(POUREBRAHIMI 

et al., 2023) 

Vigna radiata 

 
50 mg/L nSe 

Aumentou o número de vagens, o número de 

sementes, o peso dos grãos, a produtividade e o 

armazenamento de Fe, Zn e Se nos grãos. 

(KAMALI-

ANDANI et al., 

2023) 

Fonte: Próprio autor. 

 

Estudos recentes como o de Mateus et al. (2021) demonstraram que nutrição do café com 

Se resultou em aumento expressivo na produção de grãos de alta qualidade, devido à melhora 

na remoção de espécies reativas de oxigênio. Cunha et al. (2022) também observaram um 

incremento no número de vagens, sementes e rendimento de grãos do feijão mungo após a 

aplicação de Se. Esses estudos, assim como os apresentados na Tabela 1, mostram o potencial 

do Se como um biofortificante capaz de impulsionar a produtividade e a qualidade das culturas 

agrícolas.  

 

1.6 CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

O Se desempenha um papel benéfico no metabolismo das plantas, contribuindo para a 

preservação dos cloroplastos, a melhoria da fotossíntese e a modulação do metabolismo 

antioxidante. Esses efeitos destacam seu potencial para promover o crescimento saudável das 

plantas e aumentar sua resistência a estresses ambientais. O crescente interesse no uso do Se 

em frutíferas visa não só melhorar a qualidade nutricional dos frutos, mas também fortalecer a 

adaptação das plantas a estresses severos. Contudo, para avançar nesse contexto, são 

necessárias mais pesquisas para compreender melhor os mecanismos subjacentes aos efeitos do 

Se, o que permitirá o desenvolvimento de estratégias agrícolas mais eficazes. 
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2 O PAPEL DO SELÊNIO NA MANUTENÇÃO DA QUALIDADE E 

PRODUTIVIDADE EM UVAS DE MESA 

RESUMO 

A produção de frutas de alta qualidade, especialmente uvas, é crucial para a competitividade no 

mercado agrícola, mas fatores de estresse abiótico, como altas temperaturas e déficit hídrico, 

podem prejudicar a qualidade dos frutos. O selênio (Se) é um elemento benéfico que impacta 

diretamente na síntese de carboidratos e na proteção antioxidante da planta melhorando o 

crescimento e desenvolvimento. A variedade de uva Arra 15, apreciada por suas bagas brancas, 

sem sementes e crocantes, é particularmente vulnerável a esses estresses, comprometendo sua 

qualidade e valor comercial. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito do Se, um elemento 

que age no sistema antioxidante, na melhoria da qualidade da uva Arra 15 cultivada no Vale do 

São Francisco, uma região com condições climáticas desafiadoras. O experimento foi realizado 

na Fazenda Galdino, em Petrolina-PE, utilizando videiras enxertadas sobre o porta-enxerto SO4 

e cultivadas em sistema de latada. Foram aplicadas diferentes concentrações de Se (0; 10; 20; 

40 g ha-1) via foliar na fonte de selenato de sódio, durante a fase de florada plena, e avaliadas 

características como teor de sólidos solúveis (SST), acidez titulável (AT), relação SS/AT, 

massa, tamanho e pegamento dos cachos, além da produtividade. Os resultados mostraram que 

a dose de 20 g ha-1 de Se aumentou significativamente o SST e o ratio SS/AT, além de melhorar 

a taxa de pegamento e a produtividade em 12,06%, equivalente a cerca de 4 t ha-1 a mais que o 

controle. Conclui-se que a aplicação de Se pode ser uma estratégia eficaz para melhorar a 

qualidade e a produtividade da uva Arra 15, tornando-a mais competitiva nos mercados nacional 

e internacional. 

Palavras-chaves: estresse; videira; Vitis vinifera L.; selenato, semiárido. 

ABSTRACT 

The production of high-quality fruits, especially grapes, is crucial for competitiveness in the 

agricultural market. However, abiotic stress factors, such as high temperatures and water deficit, 

can negatively affect fruit quality. Selenium (Se) is a beneficial element that directly impacts 

carbohydrate synthesis and antioxidant protection in plants, improving their growth and 
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development. The Arra 15 grape variety, valued for its white, seedless, and crispy berries, is 

particularly vulnerable to these stresses, compromising its quality and commercial value. The 

objective of this study was to evaluate the effect of Se, an element that acts in the antioxidant 

system, on improving the quality of Arra 15 grapes grown in the São Francisco Valley, a region 

with challenging climatic conditions. The experiment was conducted at Fazenda Galdino, in 

Petrolina-PE, using grapevines grafted onto the SO4 rootstock and cultivated in a trellis system. 

Different Se concentrations (0, 10, 20, 40 g ha-1) were applied via foliar spraying using sodium 

selenate during the full flowering phase, and characteristics such as total soluble solids (TSS), 

titratable acidity (TA), TSS/TA ratio, bunch mass, bunch size, berry set, and productivity were 

evaluated. The results showed that the dose of 20 g ha-1 of Se significantly increased TSS and 

the TSS/TA ratio, in addition to improving berry set and productivity by 12.06%, equivalent to 

approximately 4 t ha-1 more than the control. It is concluded that Se application can be an 

effective strategy to improve the quality and productivity of Arra 15 grapes, making them more 

competitive in national and international markets. 

Keywords: stress; grapevine; Vitis vinifera L.; selenate, semi-arid. 

2.1 INTRODUÇÃO 

A produção de frutas de alta qualidade é essencial para a competitividade no mercado 

agrícola (OIV, 2017), mas fatores como altas temperaturas, radiação solar e déficit hídrico, 

podem afetar o metabolismo das plantas e comprometer a qualidade dos frutos (Borghezan, 

2017; Rizwan et al., 2020; Hopf et al., 2022). Nas uvas, esses estresses podem prejudicar a 

aparência e sabor das bagas, o que é crucial para a aceitação no mercado (Sadras et al., 2013; 

van Leeuwen et al., 2013; Sadras; Moran; Petrie, 2017; Drappier et al. 2019; Costa et al. 2020). 

Essas perdas de qualidade impactam diretamente no valor comercial das uvas, já que o mercado 

valoriza frutas com uma boa relação entre sólidos solúveis e acidez (SS/AT) e aparência 

atraente (Reis; Reis, 2016).  

Variedades como a Arra 15 (Arra Sweeties™), conhecida por suas bagas brancas, sem 

sementes e crocantes, são especialmente valorizadas no mercado (Santos et al., 2014). No 

entanto, essa variedade é vulnerável a problemas como manchas oxidativas, endurecimento e 

alta acidez das bagas, especialmente sob condições estressantes, o que pode reduzir sua 
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qualidade (Santos, 2009), impactando tanto na renda dos produtores, como comprometendo a 

inserção do produto em mercados, tanto nacional quanto internacionalmente (Reis; Reis, 2016). 

O Se, um elemento benéfico com propriedades antioxidantes, age na proteção das 

plantas contra danos causados por estresse abiótico (Hunter, 2014; Lanza; Reis, 2021), A 

aplicação de Se em diversas culturas pode modular o metabolismo de carboidratos, alterando 

níveis de açúcares como glicose, frutose e sacarose, o que impacta o crescimento e a resposta 

ao estresse das plantas (Xue et al., 2012; Padalkar et al., 2023). Além de reduzir o estresse 

oxidativo, o Se favorece o acúmulo desses açucares que melhoram a qualidade e a 

produtividade, mesmo em condições adversas (Deng et al., 2019; Reis et al., 2018, Silva et al., 

2018). 

No contexto da viticultura no Vale do São Francisco, apesar de ser uma região propensa 

a estresses abióticos, ela se destaca pela sua capacidade de produção de uvas, o que gerou em 

2022 um valor bruto de quase 2 bilhões de reais, além de ser responsável por 98% das 

exportações de uva do Brasil (Embrapa, 2023). Com isso, este trabalho teve como objetivo 

avaliar a influência do Se em parâmetros de qualidade da uva Arra 15, cultivadas no Vale do 

São Francisco. A pesquisa visa fornecer informações que possam contribuir para a otimização 

da produção e para o fortalecimento da competitividade do produto nos mercados mais 

exigentes. 

 

2.2 MATERIAIS E MÉTODOS  

 

2.2.1 Condição de cultivo 

 

Para avaliar o efeito da aplicação foliar de Se em videiras, foi realizado um experimento 

na Fazenda Galdino, localizada no N9, em Petrolina – PE (coordenadas: -9.332063, -

40.531472). A área experimental foi composta por videiras apirênicas da variedade Arra 15, 

enxertadas sobre o porta-enxerto SO4. As plantas, com dois anos de idade, foram cultivadas em 

sistema de latada, com espaçamento de 3 x 1,5 metros, e irrigadas por gotejamento, fornecendo 

uma vazão de 12 litros por hora. O período experimental ocorreu de 23 de abril a 23 de julho 

de 2023. 

 Durante todo o período experimental foi realizado o monitoramento das condições 

climáticas através da estação meteorológica da Arable: Total Crop Intelligence. Os fatores 
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coletados destacam a importância dos dados da Figura 1, que mostram as variações de 

temperatura e radiação durante o experimento. 

 

Figura 1. Valores de temperatura máxima, temperatura mínima e radiação solar, registradas 

durante a condução do experimento (abril a julho de 2023), Petrolina – Pe, 2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 

 

2.2.2 Desenho experimental 

 

Os tratamentos foram conduzidos utilizando o delineamento experimental em blocos 

casualizados (DBC), com 4 blocos e 4 repetições. Cada repetição foi composta por 10 plantas 

úteis, totalizando 40 plantas por tratamento.  Foram aplicadas 4 concentrações de Se via foliar 

na fonte de selenato de sódio (Na2SeO4), nas doses de (0; 10; 20 e 40 g ha-1). 

A aplicação foi realizada com o uso de uma bomba costal, seguindo a proporção de 

volume de calda da fazenda, que era de 600 L/ha. A quantidade de selenato para cada tratamento 

foi estipulada e aplicada em cada repetição, utilizando o volume de 10 litros na bomba costal. 

A aplicação ocorreu 30 dias após a poda (DAP), durante a fase fenológica de florada plena, 

entre as 7h e 10h da manhã. A primeira coleta de material foi feita na fase ervilha, com 65 DAP, 

e a segunda coleta ocorreu na colheita, com 120 DAP. 
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2.2.3 Análises fisioquímicas e agronômicas  

 

Na determinação das características físico-químicas foram avaliados cinco cachos no 

total, escolhidos aleatoriamente entre as 10 plantas de cada repetição e extraiu-se o suco de 10 

bagas por cacho e foram feitas as análises de acordo com as normas do Manual do Instituto 

Adolfo Lutz (2008), avaliando-se os parâmetros de: I) Teor de sólidos solúveis (SST), 

utilizando-se um refratômetro de bancada tipo Abbe, com resultados expressos em °Brix; II) 

Acidez titulável (AT), determinada através de titulometria com solução de NaOH (0,1 M), tendo 

como indicador fenolftaleina 1%, resultados expressos em g de ácido tartárico por 100 mL de 

suco; III) calculou-se também a relação de sólidos solúveis pela acidez titulável (SS/AT). 

As análises agronômicas consistiram na avaliação de cinco cachos no total, escolhidos 

aleatoriamente entre as 10 plantas de cada repetição: I) A massa dos cachos foi determinada 

utilizando uma balança digital com precisão de 1 g, e os resultados foram expressos em g. II) 

O tamanho dos cachos foi medido com o uso de uma régua, da primeira baga perto do pecíolo 

ate a  última baga do cacho na parte inferior, sendo os resultados expressos em cm. III) A taxa 

de pegamento de cacho foi a avaliada medindo a quantidade de bagas e se dividindo pelo 

tamanho do engaço total (engaço primeiro + engaço secundário), resultando em uma estimativa 

de pegamento em bagas/cm. IV) Para a produtividade, primeiramente, somou-se o peso total 

dos cachos coletados de cada uma das 10 plantas de cada repetição. Em seguida, foi calculada 

a média de produção por planta dentro de cada repetição. Posteriormente, essa média foi 

multiplicada pelo número de plantas por hectare. O resultado forneceu a estimativa da 

produtividade em t ha-1. 

 

2.2.4 Análise estatística  

 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (teste F) e, as diferenças entre 

os tratamentos, foram comparadas por meio do teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade 

utilizando-se o software SISVAR 5.6 (Ferreira, 2014).  

 

2.3 RESULTADOS 

 

Na variável de pegamento, a dose de 20 g ha-1 demonstrou um melhor resultado, 

exibindo 26% a mais de pegamento de bagas no cacho em comparação com o tratamento 

controle(Figura 2a).  As demais doses não diferiram do tratamento controle. 
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Das análises biométricas realizadas, destaca-se que apenas a variável de peso de cacho 

(Figura 2b) apresentou diferença estatística. A suplementação com  10 g ha-1 de Se apresentou 

valores superiores em relação aos demais tratamentos, para esta dose houve um aumento de 

11% quando comparado ao controle. Por outro lado, para a variável comprimento de cacho 

(Figura 2c), não foram observadas diferenças estatísticas entre os tratamentos estudados.  

Para SST, a dose de 20 g ha-1 de Se apresentou aumento de 2,3 °Brix em comparação 

ao controle, equivalendo a 12,9% a mais de SST para o tratamento (Figura 2d). Em relação à 

AT, as doses de 40 g ha-1 e 20 g ha-1 apresentaram os teores mais baixos de acidez (Figura 2e).   

Quanto ao Ratio, que representa a relação entre ºBrix e acidez utilizada como parâmetro 

para colheita, as doses mais eficazes foram 20 g ha-1 e 40 g ha-1 (Figura 2f), com o aumento 

médio de 20% e 17%, respectivamente em comparação ao controle. 
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Figura 2.  Teste de comparações de medias: Pegamento (a), Peso de cacho (b), comprimento 

dos cachos (c), °Brix das bagas (d), acidez das bagas (e) e ratio das bagas (f), submetidas a 

diferentes doses de Se: 0 g ha-1, 10 g ha-1, 20 g ha-1 e 40 g ha-1. Os dados referem-se as medias 

das 4 repetições de cada tratamento. Letras diferentes referem-se à diferença estatísticas a 5% 

pelo teste de Tukey. Petrolina – Pe, 2023 

 

 

 

Fonte: Próprio autor. 
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Figura 3. Teste de comparações de medias: Produtividade das uvas submetidas a diferentes 

doses de Se: 0 g ha-1, 10 g ha-1, 20 g ha-1 e 40 g ha-1. Os dados referem-se as medias das 4 

repetições de cada tratamento. Letras diferentes referem-se à diferença estatísticas a 5% pelo 

teste de Tukey. Petrolina – Pe, 2023. 

 

 

 

 

 

 

            

  

Fonte: Próprio autor. 

 

 A aplicação de Se resultou em incremento na produtividade em 12,06%, na dose de 20 

g ha-1, que equivale aproximadamente 4 t ha-1 a mais dos valores referentes ao controle (Figura 

3).  

 

2.4 DISCUSSÕES  

 

A qualidade das uvas de mesa é fortemente influenciada pelos sólidos solúveis totais 

(SST), medidos em °Brix, que determinam a doçura e o sabor dos frutos, sendo essenciais para 

a exportação no Vale do São Francisco (Basti et al., 2011). Além do °Brix, características 

visuais como cor, tamanho, forma e textura são fundamentais para atender às expectativas dos 

consumidores e garantir um produto de alta qualidade (Souza et al., 2015). A obtenção do °Brix 

ideal é desafiadora devido a variabilidades climáticas e fatores bióticos e abióticos (Leão; 

Rodrigues, 2009).  

No nosso estudo, observou-se que a aplicação de 20 g ha-1 de Se resultou em uma 

melhora significativa na qualidade dos frutos, facilitando a obtenção do °Brix desejado de 

maneira mais eficaz comparado ao tratamento controle. Estudos recentes mostram que a 

aplicação de Se pode modular o metabolismo de carboidratos, incluindo os níveis de açúcares 
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solúveis totais, glicose, frutose e sacarose (Xue et al., 2012; KE et al., 2022; Padalkar et al., 

2023), onde é visto por estudos em diferentes frutas, como morango (LIU et al., 2023), maçã 

(Deng et al., 2019), jujuba (Jing et al., 2017) e pêra (Babalar et al., 2019). Essa modulação na 

síntese de açucares contribuem para uma maior eficiência na obtenção do °Brix desejado, e 

também melhorando a qualidade geral da fruta. 

A AT é um parâmetro crucial na avaliação da qualidade das uvas de mesa, especialmente 

considerando que valores superiores a 0,8 g de ácido tartárico/mL são tidos como elevados para 

este tipo de fruto. A AT está diretamente relacionada ao conteúdo de ácidos orgânicos, como o 

tartárico e o málico, que são componentes essenciais do sabor e diminuem à medida que o fruto 

amadurece, em função da diluição dos ácidos e do aumento do pH (Franco-Bañuelos et al., 

2019). No presente estudo, os resultados obtidos situam-se dentro dos parâmetros considerados 

normais, particularmente nas doses de 20 g ha-1 e 40 g ha-1 de Se, onde se constatou o menor 

teor de AT (Figura 2e). Essa redução na acidez é consistente com outros estudos, como os de 

Liu et al. (2012) em Perâ e Wen et al. (2021) em Citrus, que também evidenciaram a influência 

do manejo nutricional com Se na regulação da acidez dos frutos. 

Comercialmente, a relação entre os SST e a AT, conhecida como Ratio, é uma medida 

confiável para avaliar o sabor das frutas, sendo que uma relação SST/AT igual ou superior a 20 

é considerada desejável (Choudhury, 2001). Estudos mostram que uma maior Ratio está 

associada a um sabor mais agradável (Saradhuldhat; Paull, 2007). No presente estudo, a análise 

da Ratio reforça a influência da fertilização com 20 g ha-1 e 40 g ha-1 de Se, com os valores de 

SST/AT nas frutas tratadas superando os parâmetros de referência em comparação com o grupo 

controle. Essa relação equilibrada é crucial para determinar o momento ideal de colheita, 

destacando a relevância do Se na regulação da maturação balanceada dos frutos. 

Dentre diversos fatores que influenciam a fixação dos frutos em videiras, a 

disponibilidade de açúcares, como a sacarose, desempenha um papel crucial não apenas como 

fonte de energia, mas também como reguladores do desenvolvimento celular (Lebon et al., 

2008). A maior disponibilidade de açúcares durante as fases críticas de desenvolvimento dos 

frutos pode promover uma maior taxa de pegamento, resultando em um incremento na 

produtividade das videiras (Lebon et al., 2008). Nesse contexto, o aumento no pegamento, 

particularmente na dose de 20 g ha-1 de Se, pode ser relacionado tanto com as propriedades 

antioxidantes do Se quanto com sua influência no metabolismo de carboidratos (Ke et al., 2022, 

Padalkar et al., 2023).  

A variação nas análises biométrica mostrou uma resposta significativa apenas na dose 

de 10 g ha-1 de Se em relação ao peso do cacho. Esse resultado sugere uma melhoria na 
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translocação de carboidratos da folha para o cacho, refletindo um fenômeno observado em 

estudos anteriores sobre a suplementação de Se e a influência no acumulo de açúcar em órgãos 

vegetais (Hernández-Hernández et al., 2019; Zhu et al., 2020; Araujo et al., 2023).  

No entanto, a não observação de diferenças estatísticas no comprimento de cacho, 

destaca a complexidade dos processos de crescimento e desenvolvimento com a presença do 

elemento. As variações nos efeitos observados nas variáveis podem ser atribuídas à influência 

do Se, que demonstra variação entre diferentes espécies, conforme apontado por Deng et al. 

(2019). É crucial destacar que essas diferenças podem ser fortemente influenciadas pela 

variedade específica utilizada no presente estudo. 

A aplicação foliar de Se (20 g ha-1), demonstrou estimular de forma positiva o 

crescimento e desenvolvimento das plantas, resultando em um incremento na quantidade de 

açúcar e solúveis na baga, o que pode ter influenciado diretamente no aumento de produtividade 

ao final do ciclo. 

 

 

2.5 CONCLUSÕES 

 

 

A aplicação foliar de Se aumentou a taxa de pegamento de cacho, elevando os sólidos 

solúveis e estabelecendo uma relação equilibrada entre Brix e acidez. Esses resultados, 

associados ao ganho expressivo na produtividade, destacam a eficácia do Se na otimização do 

rendimento e da qualidade da uva. Portanto, a aplicação foliar de Se na dose 20 g ha-1 é uma 

estratégia promissora para aumento da qualidade e produtividade das uvas de mesa no Vale do 

Submédio do São Francisco. 
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